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¦ CHAMADOS A QUALQUER HORA.
Aooeita-os também ;pa-

jea ospontoaservidos pe-
ia Estrada cie Perro cie

Sobral.

Dr. Ribeiro da Frota
MEDICO

CfOtiauAtaa = de 8 á 3 10 da manhã na"PHARMACIA RANGEL".
¦ Chamados a qualquer hora

Aeseita tambam chamados para os
lugares servid03 pela estrada de fer-
ro e para os próximos á e3ta cidade-

DUTRA MENDES
cem. em. seu aoreeLitacLo

estabelecimento, completo e
variado sortimento de fazendas,

ferragens e miudezas e•veade tixcLo
a contento do freguês.

Praça d» Mercado— Sobral.

'músicos brazilèiros, e o barítono Corbi-
niano Villaça, que pretendem, por sua
vez, dar imponente concerto nesta ca-
pitai.

18. MANOEL MARINHO DE ANDRADE

inr aHlllillft
Serviço especial d'0 REBATE

'1110, 16
0 Jomil d& Commercio publicou te-

LBGaniiixiA.s procedentes de Manaúsí nar-
¦irandoque o destacamento peruano, es-
fcacioaado em Lecticia, penetrou na
Tabatinga perseguindo os soldados da
guarnição brazüeira,sob o cornuiaudo do
tenente Gosta Leite, por ter este, jun-
ctamente com o advogado Meuelio Pin-
to, libertado os juizes de Direito e Mu-
nicipal de S. Paulo de Olivensa, presos
em 27 de Outubro passado, na povoação
peruana Nazareth, pelo tenente Spi-
noza, commandante peruano.

Os animoj aqui estão exaltados.
Corre que seguirão batalhões para o

theatro dos acontecimentos.
O governo brazileiro pediu explica-

ções ao peruano. Este declarou igno-
rar as occurreucias, assegurando, no
entanto, que providenciam com urgen -
cia.

(Medico e Pharmaceutico)
a preciza competência, todavia

seja-nos licito einitfcir a nossa fraca opi
nião sobre a these apresentada à Facul-
dade de Medicina do Kio de Janeiro e
perante ella defendida com proficiência
e brilhantismo pelo distincto e talentoso
maço, nosso patrício, cujo nome serve de
cúpula á estas linhas.

Embora a opinião do sábio Dr. Trous-
seau, em suas conferências sobre a ex-
pertencia,. « que a medecina não é uma
sciéncia e que o medico ó menos um sa-
bio que um artista », julgamo'nos diante
d'uma sciéncia para nós inabordavel,
diante da mais illustre e sublime das
artes.

De magna importância é a dissertação
feita pelo inteligente e novel clinico
sobre A carne nas intoxicações alimenta
res.

De facto, não basta dizer-se simples-
mente que tal alimento é máo,, porque
produz dores 'naquelleque d'elle serve-
se immoderadamente; é preciso saber-se

-! quaes são as dores e quaes as partes do
corpo que sentem-se incommodadas.

Entre os alimentos, muitos ha que são
máos e que entretanto não affectam o
homem da mesma maneira. A questão
essencial è saber-se qual a causa das
dores e si a alimentação ingerida pro-

Chegou o dr. Nogueira Accioly, pre
sidente desse Estado.

FORTALEZA, 16 i
Diz a Republica que o sr. §osé Aceio-

ly vae constituir advogado, afim de cha-
mar à responsabilidade o dr. Waldemi-
ro Cavalcanti, redactor-chefe do Jornal
do Ceará, pelo artigo mserto neste, sob
a epigraphe -CONTRA 03 DESHO-
NEáTOS, onde fez estudos sobre a vida'daquelle.

. Inauguròu-se a estação GiralL

.¦*A data de hontem passou aqui com ia
• differença e frieza.

.Está sendo preparado grande coneer-
to, cujo produeto será applicado em be-
aeficio da estatua de D. Pedro II, que
se pretende erigir nesta capital."

. .Tomará parte no imponente festival-
artístico o grande violinista André 2o
..Dalmau—o Paganini sul-americano.

-Falla-se que visitarão o Ceará Arthur
Sapoleâo e Nicolino Milauo, grandes

duziu máo estar pela quantidade ou pela
qualidade. A medicina, pois, è a arte
de remediar o mal e de procurar uma
alimentação sadia, capaz de dar e con-
servar a saúde do homem. Como sa-
bemos, o corpo do homem se nutre de
tres cousas: de comida, bebida e ar;
portanto, alem da alimentação sadia, ne-
nessitamos ne bôa água e de ar puro.

Para isto, faz-se precisa a hygieue
quo « è a parte da medicina que tem
por fim conservar a saúde ou a sciéncia
que tem por objecto dirigir os órgãos no
exercicio de suas funeções ».

Voltemos, porem, ao que nos importa
de momento. Diz o dr. Manoel Marinho,
no inicio de sua dissertação que « O es-
tudo das intoxicações de origem alimen-
tar merece eom justa razão attrahir a

I attenção dos médicos e principalmente' dos hygienistas, as sentinellas avança-
. das e incumbidas de zelara Saúde Pu-

blica, cujas altas questões de vida e
ruertié não podem estar á mercê do lu-
oro criminoso de aventureiros sem es-
crupulo que para loclupetarem as suas
algibeiras de gananciosos, pouco se lhes
doe « a consciência pútrida e execrável»
de que esse dinheiro tivesse sido ganho
no commercio illicito de carues dete-
rioradas e depois vendidas ao publico
sob a mascara multirorrae das prepara-
ções industriaes porque passaram »..,

Digna e urgente de leitura è por cer
<to a these do illustrado medico, por
parte daquelles á quem incumbe parte
da-.hygiene, eomo chefes nas muuiei-
palidades.

Constantemente temos tido uo nosso
mercado e carues virulentas » ( enfeza-
da e magra) que, como diz o illustrado
clinico á quem nos referimos, « alem
dos perigos comprobatorios a que ex-
põem, são da diríicil digestão e de po-
der nullo de nutrição »...; e egualmeute,
segundo temos sabido, por vozes se tem
vendido carne em « gráo mais ou me-

nos adiantado de putrefarão, cuja in-
gestão produz a intoxicação alimentar ».

Não menos cuidado devemos tei* sobre
hb carnes de conserva e as que sào pre-
paradas para soffrerera uma conservação
mesmo de curto prazo.

São diversos os meios de conhecei-
as em boas ou más condições, segun-
do as considerações apontadas pelo dr.
M. Marinho; acontecendo que médicos
de graude nomeada demonstraram a pre
sença de micróbios no próprio centro de
muitas latas de conservas.

« Nos boteis e restaurantes a carne
sobrada é muitas vezes utilizada' para

dia seguinte e transformada em fa
rofas, roupas velhas, carnes cobertas
com ovos etc. etc. segundo o exigem o
engenho e a arte de um ladino cozinhei
ro ». São sabias ponderações estas que,
não esquecidas, muito aproveitarão á
nossa saúde que depende de uma bôa
alimentação,

Segundo o illustre clinico, baseado
em auctores competentissimos, « a quan-
tidade e qualidade dos alimentos inge-
ridos são os dois factos que concorrem
para os effeitos produzidos pela intoxi-
cação, mas sendo digna de mais impor-
tancia a qualidade dos alimentos ».

Entre nós, que gozamos de um clima
benéfico, se têm dado alguns casos de
febre typhoide, e é justo adraittir-so
que para isto concorra a intoxicação
alimentar, e principalmente a péssima
água que bebemos e sobre a qual bom
seria que houvesse um rigoroso exame.
Mas neuhum caso se tem teito do que
é de summa importância para a saúde !

Moléstias do estômago, do figado, dos
rins etc. são em grande parte devidas
à intoxicação produzidas pela água im-
pura e pela ingestão de comidas noci-
vas. si bem que « a ingestão de carnes
impróprias á alimentação humana nem
sempre produza a intoxicação », porque
« certos indivíduos são predispostos ã
seintoxicar mais facilmente que ou-
tros», intoxicação que se manifesta por
perturbações gastro-intestinaes, erup1-
ções e perturbações nervosas, podendo
os symptomas propriamente dictosinte-
ressar os apparelhos digestivo, respira-
tono, circulatório, nervoso' e1 da visão,
minaria e, emfim, cutâneo, conforme a
opinião do dr. Layet, citada pelo dr.
Marinho em sua these.

« Tres são as formas de intoxicação
mais ou menos grave: formas ligeiras,
formas de media intensidade e formas
graves, sendo ainda pouco estudadas as
suas complicações, entre as quaes, nas
observações do dr. Jnhed-Reuoy aeham-
se mencionados accidentes articulares,
dores, inflammações e até mesmo derra-
me; e muito varia7el é o seu pronostico,
sendo facilem geral o diagnostico e dos
mais simples o tratamento que deve ser
essencialmente symptomatico »,; coufor-
me nos diz o intelligente medico, cuja
these de doutoramento nos oecupa com
interesse/embora, como acima ficou di-
cto, não possamos senão mui períúucto-
tiamente discorrer sobre ella, que é uma
obra digna de intèlligeute e cuidadosa
leitura.

Está dividida em sete substanciosos
capitulos, tendo antes uma criteriosa
resenha histórica e a apresentação da
auetor que modestamente diz : fecimus
quod potuimos, facimt vieliora pot^n-
tes; o, dando como modesto o seu traba-
lho, apresenta -o á critica severa, mas
imparcial dos juizes e dos mestres.

A' estes, pois, cumpra o juizo quo não
podemos dar, nos desvaueceudo apenas ahonra e o prazer de podermos dar esta

ligeira noticia sabre o trabalho do nos-
so novel e talentoso patrício que, her-
deiro das mui» bellas qualidades mo-
raes e intellectuaes do seus maiores, fa-
cil lhe será com o estudo, pratica e
gosto que tem « aftroutar o mar encapei-
lado das convenções sociaes», munido
de um pergaminho que lhe tornará a
existência suave è venturosa no seu
torrão natal e ao lado de seus dignos
progenitoresv que alegres bo julgam ern
verem realizadas as suas aspirações o te-
lizes, mui felizes se julgarão vendo rea-
lizadas as justas e nobres aspirações do
seu idolatrado filho, aspirações que,
realizadas como desejamos, representarão
o porto de reciprocas e verdadeiras te-
licidade3.

Desculpe-nos o dr. Marinho pela fra-
ca noticia que damos do seu trabalho
e acceite as nossas felicitações, que fa-
zemos extensivas aos seus respeitáveis e
dignos pães ea todos áquelies aos quaes,
fazendo explodir a sinceridade de seu
reconhecimento, dedica a sua brilhante
these de doutoramento, que muito ira-
porta ser lida, para que entre nòs sejam
attendidas as scientificas considerações
que 

'nella faz de subido e imprescindi-
vel interesse para a Saúde Publica.

J. B.

soisnsTO
Quanta lueta, meu Deus, quanta aspereza
Nos caminhos da vida, em toda a parto!
Como a dor fatalmeníe se reparte
No reino, todos os trez, d^ natureza. '

Do mais pequeno insecto, amor grandeza, •
Em tudo que, p viver térreo comparte;
Do mais ignorante ao de mais arte;
Dos humildes até à realeza.

E' que tudo tem alma, evoluindo,
Que parte das maiores profundezas,
As montanhas mais altas attingindo. ¦¦-, j
E na longa ascençâo, quantas surprezas;
Quantas vertigens; que mysterio infindo,
Que immenso labyrintho de incertezas !
"'¦¦.Ya Juvenal 

GALENO,

A/.jaj.cs.far.o
*** 'Ouvimos dizer que o Sr.Dr. João

Thomé de Saboya e Silva, Director-
Gerente da Estrada de Perro de Sobral,
actualmente no Kio de Janeiro, contra-
tou com o:govemo a construcção de úm
trecho da referida via-férrea,- do Ipú
á villa de Caratheús,-a 45 contos de réis
cada kilometro, trategavel.

c-'p:, a , 7 - tA7A;: A:iA ;lY
%\ Dizem do Rio que o nosso illiis-

trado conterrâneo, Sr. Visconde de Sa-
baya, perdeu no incêndio da Companhia
Typographica do Brazil uma obra sobre
medicina, que lhe custara muitos annos
de estudos e da qual nào ficara com co-
pia- S.Excft tem estado aprehensivo com
esse prejuiso, que tanto trabalho lhe
custou.

¦£*£ Sabemos que o actual promotor
interino da comarca, Sr. Luiz Pelippe.
Silva, denunciou de Meton de Vascon-
cellos, como autor do espancamento Por-
tella, de que mais do uma vez nos te-
mos oecupado destas columnas.

j^| Podemos aífivmar que no dia 11
do corrente, em Ibiapina terá lugar a
benção do novo cemitério qne alli está
sendo construído, cerimonia quo será
precedida de missa campal, pelo vigário
du freguezia, Pe. J. Sevoria.io de Vascon-
cellos.

BBSHBB3 mssamMBBmsj-y ¦¦ ' Bsm
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af.10, 23
Foi nomeado ministro do

Supremo Tribanal o dr. Pedro
¦Lessa, que já assumiu o exer-
cicúo do cargo.

rio, n
a,..BT inexacta a invasão perua-
na, conforme lhe talegnphei
na semana passada, baseado]
em telegrammas do Jornal do
OommerciOo a>- f ¦¦¦¦>

FORTALEZA, 23 '

Hoje, terá logar a audiência
para exibição dos antographos

.Io artigo-CONTRâ 03 DBS-
iHGSESTÒS—firmado peio dr.
'Waldemiro Cavalcanti, reda-
.ctor:chéfe do Jornal 'do' Ceará,
contra o sr. José Accioly, vi-
(ce-presidente do Estado.- ¦ ffl
•advogado do sr. José Accioly
o dr. Antônio Arruda, reda*
ctor-chefe d'á Republica e lente
da Faculdade Livre dé Direito.

, FORTALEZA, 23. : • , ,i

Houve nesta semana vários*
conflictos entre soldados do 9°
Batalhão e a policia,, resuitan-
do a morte de um popular e
muitos ferimentos. A ordem
está restabelecida, felizmente..

'SALÃO ELEGANTE
Amanhã passa o auniversario nata-

licio do nosso illustre amigo e excel-
lente companheiro de trabalho, coronel
João Barbosa de Paula Pessoa.

Nòs, d'0 Rebate, porventura os me-
nos competentes para falar da persona-
lidado de João Barbosa,—um intimo dê
todos nòs, companheiro de dia e hora,
bondoso e leal, franco e sincero, íínal •
mente—pessoa desta casa—em todo caso,
abstrahindo das relações que aos ligam
pelo élo dos mesmos sentimentos,—na
mais perfeita harmonia de vistas, na
mais irreductiyel solidariedade,—dei-
xando de lado o companheiro o amigo,
—vamos talar do patriota ardente, do
cearense na mais ampla extençào do vo-
cabulo, do sobralense capaz de qualquer
sacrifício pela terra do berço.

Em vez de nos occuparmos do com-
pauheiro, vamos falar do membro cons-
picuo da nobre familia Pauda Pessoa, de
ctíjas tradições honrosas è elle um dos
mais estrenuos coutinuadores, — rebento
vigoroso ('este portentoso troneo.coluinna
poderosa deste monumento secular, em
cujos, ameias aiuda tremula a flammula
a uri fulgente que serviu de labaro a um
partido—padrão de gloria nacional, que
ahi está a desafiar o perpassar das eras.

Falar em Paula Pessoa c falar de
Sobral nos bons tempos da sua flores-
cencia, é falar do Ceará brilhando en-
tre os vinte astros què formavam o opu-
lento Império, é referir o Brasil na
phase da sua maior grandesa, governa-
do por uma Monarchia nEPUBLiCANA,
bem differente desta Republica que nos
coube, còm òs sèàsviutie iíeTnos aòsò-
lutos, despoticos, 'deutre os quaes prima1
o do Ceará, pelo eòpióso activo de im-
moralidades. e depredações, sob o domi-
nio do Sr. Accioly, senhor feudal, dis-
pondo a seu talante do Estado que lhe
coube na partilha dá presa, como de
cousa sua, exclusivamente sua !

E' o anuiversaríante d'amahhã úm
continuador destas glorias de tempos
que não vão longe, o herdeiro deste no**-
me immaculado e puro, ligado por mais
de' üm feito de alto valor cívico a Eis-

O GRUPO OOMICODRAMAjTíCO,
dirigido pelo actor Avelino Gonçalves,
está fazendo as delicias do nosso S.
JOÃO.

E' alli, á luz das gambií.rris, onde a
familia sobralense encontra, ás quintas
e domingos, um remédio prompto e ef -
licaz para debelar o tédio e a iusipidez
destas noitadas longas e caudas. Alli
ouve-se um pouco de musica; assiste-se
a representação de um drama talhado
pelos moldes da moderna escola; apre •
cia-se uma comedia chistosa, galhofei-
ra, entremeada de cançonetas alegres,
com um saborsinho de carurú prepara-
do por mãos bahianas...

E, lá sé vai a nenrasthenia, n'uma
gargalhada franca, espontânea, e lá vem
o esquecimento, Ipor instantes, da lucta
pela vida, de umas tantas coisas tasti-
diosas, que se metterarn cá na cabeça
do cmtONiSTAe que nó alli, e por iti-
stantes, evolam-se, ao contacto perfu-
moso das sobralensos gentis, garbosas,
na elegância de toilettes de fazendas
leves, ii'um conjuncto de perfeição das
modas que importamos da França, j

# *
Para estréa escolheu o director da

troupe o drama—Cynismo Scepticismo
e Crença=peça de subido valor artis
tieò-diterarioa da lavra do grande és

Uma destas mulhersinhas hypocritas,
como ha muitas por ahi,—cheias de pa-
lavrinhas dôces,para occultar pensnmen-
tos satânicos: possuidas de vaidades lou
cas e caprichos mal entendidos; deixan-
do-se fascinar por falazes promessas,—
muito especialmente so estas lhes dão a
esperança de ouro, sedas, brilhantes, fi-
tas, rendas, grandesas, mil coisas, pro-
prias de espíritos frágeis de vencer com
um punhado de bijuterias.

Avelino esteve um pintor honrado e
digno de outra mulher ^ue não esta,
que o trahiu pelo ouro do conde do Mon-
te Verde, um D. Juan deshumano, da-
do ás couquiatas arriscadas por simples
capricho.

Alfredo Rocha, se no primeiro acto não
enedntrou margem para grandes lances,
do segundo em diante andou correcta-
mente, sahindo -se muito bem.

Teve um intermezo de cançonetas.que
não ,agradou como fôrádo esperar, talvez
devido a uão estar bem .ensaiado coma,,
orchesta

Terminou o espectaculo com a come-
dia —Lucas qne ri e Lucas que chora.

tf V V .

A 3a. recUa constou de um espectaculo va-
riado, composto com as melhores comedit»
do repertório da applaudida troupe. Entre
estas lá e*tava o A.VIOR MOLHADO, 0 ES-
PIRITISMO com seu impagável Pantaleào,
O PALHAÇO e GUERRA' AS MULHERES,
onde Alfredo Roch.a mostrou a sua perícia no
papel de solteirão, irreconciliavel com o sexo
de saias ató o momento de ser tocado porcriptor portuguez Cezar de Lacerda.1, ;[uma*destàír 

pilhas 
"cobertas 

de rendas" aías,
Ao actor Avelino Gonçalves coube, pó de ar-tozecarmim,.. , ,...,• ,-..

na representação desta; peça, o impor-
tnite papel de galan, .'cabalmente de
sempenhado, merecendo, por isto, ap

Qíiinta-teira em 4a recitá,tivemo8 a bôa co-.
media-OS SOBRINHOS DO : PAPÁ, um»~aT7a7, !;:,, ' Z^ ____&*__' \&à parte de boas cançonetas, qua agradou geral

plausos da platéa, do começo aó fim. Ave £ 
* 

m *•*. a orc'h 
<flU 

^mk Jiri?i.
i _  x. ..  „,.».,... _!_ I...»-,»lio- i-» .i

cionalidaies por este aventa*
das. O coronel Agapito recor-
rè para o Supremo Tribunal.

fe í,(;«'

FORTALEZA, 23 a
O Jornal do Ceará publicou

uma carta do commandante do
vapor Pará, negando a expul-
sâo de bordo 'daquelle 

paque-
$e dos jornalistas Rodrigues de
Andrade e Américo Pacò, como
affirmou A Republica. O com-
mandante diz ignorar absolu*
íamente o facto.

FORTALEZA, 23

A Relação, julgando a ques- ,,„, „„„
v • *:'fe r toria-Pátria, onde os nomes dos quetío ACCIOly COm Ò Coronel gouberam ser beneméritos fieatn grava-

AgapitO^ negOU asinCOnStitU- dos em letras de fogo servindo de en-
sinamento, recebendo o culto das gera-
ç0es por vir. ,

Pela data do seu natal queira João
Barbosa—o bom amigo e companheiro
desta jornada incruenta, de que traze-
mos os pés espicaçados da nsperesa dos
caminhos,—acceitar um abraço sincero
de cada um dos seus çompauheiros d'0
Rebate, com os votos que fazemos por sua
felicidade pessoal, desejando-lhe vida
longa, embalada pelos carinhos dólar,
confortada pelos ,afFagos da garrula pe -
tisada em companhia da esposa,—a bôa
companheira dos bons e dos máos dias.

Imo Gonçalves é um actor já tamilia
r sádo com a nossa platéa, que o sym-
pathisa e applaude, pelo cunho artis-
tico que sabe dar aos seus papeis, sus-
tentando-os com uma habilidade digna
de encoraios. estudahdo-os com cuida-
do, dando-lhes vida, avultando-os sem-
pre aos olhos dos espectadores. Nota-
mos que o distineto actor vai sempre
fazendo progressos na arte, apresentan-
do-nos phases novas, cada vez que vem
a esta terra.

¦Alfredo Rocha,.que pela primeira vez
nos visita, é um actor qúe, apezar de
novel no palco, já sé t-evela uma pro-
méssa brilhante, para dias bem proxi-
ximos. Parece um veterano na sublime
arte do grande Gil Vicente, pela cor-
recção com que desempenha os papeis
aue lhe são coufiado». Esteve irrepre-
? •, . , , i_ j ¦ j.íjc..: :.-..

da por mào de mestre e por isso não teve
.talhas. :'., ,.-.. _,:._;'.. ....

Terminou este espectaculo com a revista
.TLVITIM FiLHO, qiio, por si só, valia bem
o sacrifício de uma noitp ,do calor, como íoi
aquella. .

Os espectaculo-» têm estado b-t.s--.ante cen-
corridos, nomeadameute o de domingo^ cuja
casa esteve completa.

Pára am.inlrâ, temos o monumental drama—
OS;SE(3-P.SD0á"DO PE*>ÜADõ[i--peç*. es-
cripta especialmente para o casal GONÇAL-
VES, que, podemos garantir, agradará bas-

;tante.; ; *>$ SS ' **í .fe'a*
*

Ficamos om dia com a troupe Aveliao.
Estaque no|Sj,desculpe,,.as ''$i\)}j$ 

qne j notar, j
nesta chronica, escripta ao correr da penna.

. 
'Clovis.

&
t'*&,m£3S£.&tr&x+~

FORTALEZA, 23
O anno passado o piauhyetise

Liiia. «le .-.Itírnes Corroa, se liem
-•jue protegido por l.ayiiiiiiiilo
Íiorf|iis, «jénco do si*. Ae-tíioly^
lazondo oxmno pareellado de
latim foi reprovado. ÍVes dias
depois íi^ufava eomo approva-
do, ita siírie do curso integral.
Quarendir, porém, lazer exame
na '\eailetiiia, o fisoal do Lyceu
recusou ruhriear o certificado.
A pesai* dc tudo isto,—iez o pri--pneiro atino na V cadeia ia IJvrc.

•O eoront.d .Vr^apito requereu
as docoinealos", se ndo-1 lie es-|
tes neí-ja-lns paio fiscal. ISecor

UM MONSTRO 
'

Aosr. delegado de policia apresen--
tou-se, nesta semana, Thereza do tal,
mulher do povo, moradora na Serra do
Rosário, com urna filhinha de dezoito
mezes, estuprada pelo indivíduo de nome
João Luiz,—um monstro, cuja classifi-
cação nào se pode fazer na escala zoo-
lógica!

Exminada a victima* dos instiuctos
libidinosps da fera semi-huinana,, pelos
drs. M» Marinho e Ribeiro da Frota foi
verificado -o estupro, ordenando, em se-
guida, a auetoridade o cerpo do delicto
e mais providencias da lei.

A' ultima hora constou nos que a
victima falleceu hohtem; J

*_*._¦*-. ..^;r»..»-,  ..»-,v,«.«. ,,.,.^,.,a -, De Baturité está nesta eidade o sr.
metido paj*» o ofisaistr o da «Justi-'Jayme Medina, que pretende seguir
•ça, dr*. .•\u,j«s«.to Tavares de l^y- para Camocim, onde vae se estabelecer.
ra, ci.nseij-iiiu a aunulayào do '•''===
«xamo. Visitou-nos o distineto joven sn João

O facto cansou (jrando desa- Cardoso, da Palma.
-tjoiitumenlo nos governistas. ' Agradecidos. •

v_. „.. . /fíenhuma censura por certo mero-
hénsivel no desempenho da difficiiiio ceifia a policia se, ao prender,, porem-. - i DriagUez, o popular Seledome, não oes-

pancasso brutalmente, desattendendo a
intervenção e pedidos de, pessoas di-
versas, que presenciavam o facto ,-rovol-
taute e a elle se opposerarn. Seledome
estava embriagado, não resistiu aor-
dem de prisão; e porque espanc.il o bar-
barámeute, levai o de arrasto á cadeia,
feriudo-o,rásgando-llie as roupas? Acre-*
ditamos que o sargento Damãscena não
estivesse presente a este acto de sei-
vageria. Conhecedor, por certo, dos seus
deveres o obrigações, u?io exorbitaria de
suas atribuiçOes de mantenedor da or-
dem publica, consentiudo que os seu»
soldados espaldeirassem um ebrio inde-
feio e inconsciente' dê seus' vuctos, se
alli esti7esse. • •

1 Sò uma vez vimos ó sargoüto Damas-
cena, na redacção desta folha.* Falou-
nos respeitosamente, prestàmo-lhe a at-
||níçao que costumamos a dispensar a
quantos vêm nesta ca»sa;>e confessamos
que não desgostámos dos seus' tnodòs,
nos quaes divulgamos uma certa correc
ção própria de pessoa educada. D'ahi
a nossa suppos.-ção de-que elle não fora
conuivente 'nesse espancamento; e, as-
sim, pedimo-lhe, era nome da ordem,
que procure evitar esses incidentes, de
tão mà nota paráasiiaíede ofiicio, e
que tão mal 'impressionam a sociedade.

A policia devo velai* |>ela ordem pu-
blica, castigar os delinqüentes, garan-
tir a sociedade,empregando, quando pre-

papel que lhe coube na representação do
drama de estréa, sustentando garbosa-
mente o cynico, do primeiro ao ultimo
acto, sem dissonância, agradando geral-
mente a platéa, que, Com francoà e bem
merecidos applausos, coroaram os seus
esforços.

! Francisco Cabral não esteve mal rnet-
tido na carcassa de um velho commer-
ciahte: Em todo caso. — perdoe- nos a ou
sadia,—deverá ter tido mais um boca-
dínho de cuidado na mimien, para bar-;
monisal-a melhor "ás phrases.

0 drama agradou geralmente, tendo
no papel de Elvira uma interprete com
me il faut em' Da Madahyl Gonçalves,
que esteve n'al*tura do conceito de que
gosa do povo sobralense, em sua totali-
dade.

! Terminou o espectaculo com a conhe -
cida mas chistosa comedia ;-Um'Mari'*>
do que é victima das modas— desempe-
uhadi, a contento de todos.

A casa não foi das peiores. Se não es-
teve á cunha, tambem não se n^t/iram
claros muito sensiveis na platéa e ga-
lerias, sendo que à segunda destas, á di-
reita, foi oecupada por uma turma de
incorrigiveis, que passaram todo tempo
a passeiar, interrompendo o chroniSta.
com o" ruído de passos descompassados e

queda de bengalas no soalho...
*

* *
Luis o Pintor, drama de Horacio Nu

nes, toi a peça que uos deu Avelino na
2a. recita.

D. Madahyl primou no dc*.empenho (
do papel de Mulher Adultera. Deu-nos viou-se do seu papel

ciso. certa dose de energia.
No caso em questão, porém, ella des

____________________»_____*_£__ -_l_ ¦¦¦?'""- - : ¦ ¦"'¦"¦¦ . 
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"O J=Í.M-_E3i--rI,ES-CIEBiB. DE 8. TICsIÍS OS PAULO
Folgamos de levar ao conhecimento

dos nossos leitores que o revdui. padre
Josó tóayraundo Baptista, aqui chegado
mo dia 23 de outubro, ultimamente fin-
do, eocfiio tivemos oceasião de annuuciar,
no dia 10 do corrente, por cerca de 6
horas «IU tarde, foi alvo de honrosa ma-
nite-tação, por parte da benemérita 8o •
eiedade de S. Vicente âe Paulo, desta
cidade. Reunida aquella sociedade."em
grande numero de seus membros, açora-
panhada da ejccelleute banda de rau^i-
ca dirigida pelo maestro, ir. Donizetti,
fcendo á sua frente o nosso querido vi-
gario. o extn. sr. monsenhor Souza Lima,
apresentando-se na casa de residência
do padre José Rayntuudo, à rua de S.
Antônio, onde foi gentilmente recebi-
<da pelo mesmo, uima vez que todos to-
raaram assento, o sr. Joào Gomes, in-
teUigentè secretario da mesma socieda-
de, levantou-se e pediu a permissão de
ler um di.cn.rso, o qual deixamos de pu
íaliear por falta absoluta de espaço.

O revdm. e venerando padre José
Raymundo, tendo ouvido atteutamente
«ata honrosa manifestação, agradeceu,
eommovido, aquella respeitável associa -
cão, a gentileza que animava a todos e
a cada um de seus membros, e que os
fizera, vir á sua presença dar «lhe um
aolenne testemunho de hospitalidade,
caridade e grandeza do nobre povo des
ta nobre e alma cidade de Sobral, que
acolá considerava representado por
aquella benemérita associação.

Discorreu ainda largamente sobre a
virtude da caridade, a primeira, das
virtudes cívicas e moraes, que tem o seu
lundaraento em Deas, que encarnara no
coração de S. Vicente de Paulo, e que
animava a todos os membros dessas as •
Hociações de caridade, de que o mesmo
íoi fundador. Disse mais que não eram
beneméritos da humanidade esses he-
róes famosos, esses conquistadores des-
temidos, que domaram nações guerrei-
ras, que assolaram populosas cidades, _..___.* i
a encadeiaram ao carro de seu triumpho j S610 O SI\ Alberto Amaral,
monarchas desthroaados e riquíssimos

'»

Sabbado passado não circulou esta fo-
lha, devido a um ligeiro incidente em
nossa machina de impressão, incidente
de pouca monta, felizmente.

Desde o apparecimento do Rebate,
sò essa vez— e bem contra a nosssa von-
tade -elle deixou de sahir, com toda ro-
gularidadô, aos sabbados, com seis e
oito paginas—graças á indulgência dos
nossos annunciantes, que, conscios de
que esta folha ó, no interior do Estado,
o jornal de maior circulação, lhe dão
preferencia nas publicações dos seus au-
núncios. ¦¦.

Esperamos de nossos assignante. to-
da benevolência para essa falta iovo-
luntaria, nascida de uma dificuldade
que uão nos foi possível remover de
momento.

José Pedro de Castro Villas-Bôas,
ex chefe da estação telegraphica desta
cidade, foi removido da estação Central,
Capital Federal, para Petropolis.

De Santa Quiteria estão nesta cida-
de os Srs: Coronel Mauoel Alves da
Fonseca Lobo, Major Alipio Severino
Duarte e Godofredo Rodrigues.

« Externato Josó Júlio»
Amanhã estará aberta a matricula*

'deste novo estabelecimento de instruc-
ção primaria e secundaria, dirigido pe-
los distinctos educadores, nossos con-
terraneos, Padre Manoel de França Mel -

Io e Vicente Rodrigues dos Santos.
As aulas começarão segunda-feira,

25 do corrente.
O líxteroatn) acha-se installado no

elegante e espaçoso sobrado á rua Se-
nador Paula, n°. 1, esquina da Praça Me
nino Deus.

Chamamos a attenção dos interessa-
dos para o anuuncio na seccão compe-
tente.

Para Fortaleza seguiu a pas-

FaLLECiiWENTOS
Na avançada edade de 78 annos, fal-

ieceu no Ipú, no dia 20 do corrente, a
veneranda senhora dona Rita Jerony-
ma d'Aragãp, virtuosa mãe do nosso par-
ticulir amigo phãrmaeeutico Thomaz
Corrêa.

A finada era natural desta cidade e
pertencia á numerosa familia Ximenes
d'Aragão, uma das mais antigas e res-
peitaveis do Ceará.

Já ha muito preza ao leito devido a
uma terrível entermidade, todos recursos
da sciencia lhe toram prestados com
verdadeira solicitude de amor filial.

Nada, porém, foi possível conseguir.
Aquelle frágil organismo, alquebrado

ao peso dos annos e da moléstia, cedeu
alei fatal da morte—tributo a que a
humanidade jamais se poderá eximir.

Damos pêsames á sua numerosa fa-
milia, muito especialmente ao seu di-
gno filho, phãrmaeeutico Thomaz Cor-
rêa.

tado do Ceará, uma ligeira publicação,
em que eu me despedia dos meus ami-
gos e admiradores daquella cidade, ao
retirar-me para o Amazonas.

Ora, vivendo, exclusivamente, do meu
trabalho e procurando captar apenas
amizades e nào admirações, fiquei de-
veras contristadu, vendo que o meu no-
me vinha firmando uma tal incoheren -
cia, pelo que, como já disse, me apres-
so em desfazer aquelle engano, afim de
mesmo in directamente não me expor a
um ridiculo.que, de qualquer modo, de-
sejo evitar.

Portanto, mais uma vez nffirmo qua
aos» meus amigos unicamente offereço os
meus prestimos na região para oude

Pará, 30 de Outubro de 1907.

(1—3) José Marques de Albuquerque,

despojos, taes como um Alexandre, que
por seus grandes feitos tem na Historia
o nome de Alexandre Magno.ou um Na •

poleão Io, o maior guerreiro dos tempos
modernos, que poude fazer descer de
neus thronos hereditários os reis de di-
versas nações da Europa, para nellas fa-
ser montar seus irmãos, irmãns e cu-
nhados. Mas que só mereciam o nome
de beneméritos da humanidade aquelles
que como Vicente de Paulo lhe legaram
bens immorredouros, como elle o fizera,
instituindo essas associações de caridade
aue, unidas com o seu principio e fun-
damento, que è Deus, em lugar dos ma-
lese lagrimas que derramaram e fazem
verter sobre a terra esses conquistado-
fés desalmados, \ expargirão os bens e
enxugarão as lagrimas, ellas e só ei-
las, que formarão os verdadeiros beue-
méritos da humanidade, até a cousum •
maação dos séculos. Paliou ainda sobre
m motivos de preferencia, que,/ depois
de muito pensar, dera á Sobral, para
aqui, á sombra de tão bom povo, vir
passar o resto de seus dias.

Por fim, levantando-se o mesmo rvd.
padre, chegando á uma das janellas,
levantou um viva a benemérita socieda-
de de S. Vicente de Paulo, de Sobral,
que foi soleunisado por uma lindíssima
peça da referida banda de Musica.

Era fim os manifestantes, penhorados
pela cavalheirosa recepção que lhes fi-
«éra aquelle venerando sacerdote, que
«abe se impor á estima e considera-
ção de quem uma vez o communiea, se

Agradecidos pelas despedidas
que aos veio traser passoal-
mente, desejamos-lhe bôa vi-
agem.

Visitou nos o advogado José
Cavalcante, filho, que acaba de
provisionarse para advogar
nas comarcas de Sobrai, S.Be-
nedicto, Viçosa, Caratheús e
Granja.

Siguiram: para o Acre, a ne-
gocios commerciaes, o nosso
amigo Snr. Major Antônio Men-
des Carneiro;—para Manaus,
onde pretende se collocar no
commercio seu filho, Sr. Pedro
Mendes Carneiro

Agradecemos suas despe-
didas.

Falleceu no Amazonas, em
conseqüência de um parto la-
boriosissimo, a Exma. Sr\ D.
Henriqueta Furtado da Rocha
Oliveira, èxtremosa esposa do
Sr. Manoel Rodrigues d'01ivei-
ra,a quem damos sentidos pe-'
Z9,mes,e á numerosa familia da
millograda patrícia, nomeada-
mente á sua digna mãe e ao
nosso collega d'í Palavra. Sr.
Raul Rocha.

Também devido a um parto loborio-
so falleceu em Massapê a exma. sra.
dona Kaymunda de . Lyra Aguiar, vir-
tuosa esposado nosso bom amigo José
Aguiar, commerciante 'naquella villa.

Ao esposo inconsolavel e mais pessoas
da grande família da extineta nós d'0
Rebate eu víamos pezames, muito espe-
cialmente ao distincto amigo F. Felin-
to de Aguiar, cunhado da finada e nos-
so aetivo e zeloso correspondente.
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'«««wDe outro commendador
Livrae-nos sempre, Senhor!

(Álvaro Ottoni).
Da Cidade n. 4 de 17 Fevereiro de 1900.)

O Sr. F. Fortuna, chefe da estação
telegraphica de Saut'Anna, e3teve 'nes-

ta cidade.

despediram, em bôa ordem, dando-lhe i |[en(ies

O Sr. José Nicoláu F. Cavalcante,
passageiro do horário de sabbado pas-
sado desta para a cidade de Camocim,
onde é negociante, ao chegar alli veri-
ficou ter sido violada a sua malota de
viagem e 'delia retirados alguns obje-
ctos, cujos valores ignoramos. ,

Guarda o leito o nosso bondoso ami-
go Major Miguel Rodolpho Pereira

Fazemos votos por seu restabeleci-
mento e desejamos vel-o em breve re-
stituido ao convívio dos amigos.

ata fraternal e amigável aperto de mão,
feeijaaiio-a respeitosai-ieaíe.

^^-«"^íKAa-í-Tp
-Cxtü.-posto

„,% Neste mez paga-se na Collectoria
estadoal o imposto de industria e protis-
*ào, correspondente ao segundo semes- I Lima, empregado da casa Colombo.
tre do e-_ei'eieio corrente. Cumprimentaml-o affectuosamente.

Está marcada para o dia 9
de Dezembro próximo vindou-
ro a ultima sessão judiciaria
desta comarca, no corrente an
no.

Visitou-nos o nosso collega
do«Atheneu, » de S. Bene-
dicto, Sr. Manoel Amaral.

COLUMNA REMUNERADA

Lagrima da Pátria
¦¦»fiB-ÍDiH_-H WsW

Falleceu às 4 horas Ah madrugada do dia
18 de Agosto passado, ua cidade de Mossorò,
Rio Grande do Norte, rictima de uma con-
gestão, o distincto moço Francisco das Cha-»
gas Monte. Era filho legitimo da exma. ara.
dona Philomena, viuva do finado Vicente Ro-
drigues Lima, irraà do coronel Miguel Faun-
tino do Monte e mãe do capitão José Kodri-
gues Lima, negociante naquella praça.Ambos toram residentes nesta comarca de
Sobral, no logar «Mutuca», onde foram nas-
cidos e creados. Achava-se o moço Francisce
à frente da casa paterna; zelando o que se«
digno pae havia deixado, sua mãe residia em
Mossorò ha mais de um anno, em casa de
seu filho José Rodrigues Lima com suas filhas;
o moço Francisco, porém, por ser generoso e
amante do seu torrão natal temporariamente
achava se na casa par terna, onde se esforçava
e luetava afim' de conservar e prosperar o
que seu digno pae havia deixado.

Vae a morte e arrebata repentinamente o
moço desterrado da pátria, para onde havia de
estar de volta, para gosar o coração de pa-
triota .

Quem não se commoverá com a perd» de
um patrício, desterrado de sua pátria, ainda
mesmo não sendo conhecido '? Imaginem esta
perda para o coração de um amigo digno de
toda confiança, assim como o moço Francisco
das Chagas Monte!

As commoções que sinto, de um amigo
sincero, em um coração como o meu, não se
descrevem.

Resta-nos um consolo: é que para estes
espíritos excepcionaes, para estas almas grau-
diosasebem.azejas, a morte ó verdadeiro co-
meço da vida para a qual elles toram crea*
dos. Que importa que a matéria se desprenda
desta centelha humana, que nós chamamos
vida! ?

Paz & sua alma e pezames a sua exma. fa-
milia.

S. Josó, 10 de Setembro de 1907.
J. Leome.

Chegou do Rio de Janeiro, o joven
conterrâneo F. Plutarcho Rodrigues

DECLARAÇÃO
• NECESSÁRIA

Iivros collegiaes, religiosos e copiadore*
para cartas, completo sortimento esa

casa de RI. Arthur.

Burra Sumida
Acha-se apprehendida na subdelegaci» de

Riachão, termo de Granja, uma hurra com a

seguinte MARCA

Por um engano deveras lameutavel,
que me apresso em desfazer, sahiu no
dia o de Outubro, na seccão competen-
te do jornal A Tribuna, de Sobral, Es •

* j í ¦ < vaESíSHBI ____iú^PmÊKsWk
1 i_5-jÉ&2--^iÍtâ______f

* ^_raB_ls_____?0_M

podendo o seu dono procurai-a aqui, pagai»-
doas despesas feitas com este annuncio •
cora a dita burra.—Riachão, 15 de Novem*
bro de 1907.
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illilil
líiitregu-se a quantia

acima a quom prwvar a não vera-
ciduilc tias sejjwinttós faustos.

0 Snr. R ayiniindo Christiano Martins, an-
•íigo funecionario publico estadual e que cota
«elo o competência occup _ prementemente o
•cargo de official da secretaria do interior do
.ífistado do Ceará, di» :
é.ra.ti^a milliaraa cie xrxe-
<iioata9r_tos q.ixe terLlio
msaào para o __clxeTJL.ac_.al.is-
amo, o uaioo q/ix© m.e j>2_»o-
_3.-u.s_ Lia. aces-ixltario, íoi O
8Ã.L3AMO ot^c^j.srrA.c..

Osr. Martins cita o caso que, achando-se
fortemente atacado de r .eumatisrao, usou a
instâncias de dia amigo, 0 BA.LSA.MO OíU-
ENTAL com surpreheiideiite e etticaz resul-
tado. O seu mal era u_i torraeato e a mal-

. dieta doença atacava-ifcte toda a região da
¦perna. _

Uma pessoa de sua familia soffria também
de um grande 

'rhoutnatisnao uo hombro. O
que fazer ?

A enfermidade era chronica e. conhecidos
medicamentos1, todos tidos "e havidos como
magníficos remédios, verdadeiros m_ta-do.es,
empregados já tinham sido e tudf» com nega-
tivo resultado, entre elles <
Prórapto .A.lli-y-iq RSB;
O 'Lti.xx.íca.&n.to Latoocci^—O
H,irLix3xerxbo Sabão e Ópio
e varias fricções, largamente annunciadas
em toda _ imprensa, com pomposas e espa-
lhatatosas recoinmendaçõe3, e ao entanto a
doença cedeu com o uso de um vidro, do#Balsamo Oriental I!

Osr. major RayaMndo Aiitonio Bor-
ges, coGamaudaut.ó do batalhão de se-
gurança, do Ceará—soffria o na um bra-
<jo de uu. vellio'.i'heuniatisaio.

No Rio de Janeiro, oude esteve ul-
timamente, uzoú de vários e bom me-
dicaruentos e tudo sem nenhum proveit.d.

Em uma bella oceasião, inaniou pre-
,parar uma receita anti-r hou tnatica e
que tinha por base—O lodureto de Po-
tassio... :....'.. .' ...'.'.,

$ía püarmacia. oude havia ido pre-
parai' ò remédio,' ofíarecsoriim^lhe um

¦vidriuho de BALSA MO < ORIENTAL,
para experiência..

O major'Borges,' desconhecia tal me-
dicamento e ja Uescouíiado de taufco re-
médio que tinha usado, repelliu aoffarta
dizondò-:'

Qu. aTL nsiia. ITâo Quero
pocçLua dà> asbOo. £acbo de ;
,a__.^^_?l^3ÇO_.2>CÍÍpS 3_?U_ÍXX3-
Em todo ;caso o p .r simples gentileza,
depois de muito rogado, resolVeu-se a
con dúzia*'para casa, o fra3quiuho offer-

. -tado..: '•..
Servindo de enfeite ou de peso, lá

; áe* achava o prodigioso BALSAM.O, em
casa do major. Upaa noite, porém, cheio
de dores rheumaticas e já aborrecido,
resolveu-lançar mào do- BA LSA.MO OlíL

;. ENTAL, uzatido cpm tã?> iiiaguüico rer
sultado, coua bffeito tão certo e seguro,
qae logo no outro dia íoi à pharmacia
—commubicar o suecesso obtido com o
íiaedicaméiito 'desprezado.

r ; -^B^POSíTOBRa^VL" í;
iniUlUACtA HOCil V

buando cheio, isto ó, a que distancia chega a
reprezv (8) Quantos riachos desaguam nes-
se logar o a que distancia ficam as cabeceiras.
(9) Quaes as condições do sangradouro, se ó
preciso construiI.o, ou se é natural. (10.)
Que outras vantagens offerece o logar ou os
logares indicados. '

Quixadá, Ceara, 2_ de Setembro de 1907.
B. Piqmí- Carneiro.

Eugenheiro Chefe da Commissão de
Açudes.

¦wu> _.*•_-
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Griie3T2?a ao Aooioly

JOSÉ URIS AS avisa ásua
numerosa"freguezia que faz portão parajar
dim, varandas para palacete, cruzeiro para
ligreja, ?tc, etc , etc.

Concerta s
Mauser, Co mblain, Manulieher, Rifles, Re*

wolvers, Espingardas, Mac hinaS de costura,
Taxos de cobre, Cofres, Prelos< Minervas,
Camas, etc, etc , etc

Nào permuta nem trabalha liado !

. Pílulas.'.de LM te
0©23ar*io XToiapiT3.a

Approvadas pela JUNTA DE HYtílENE do
Estado. -

Remédio infallivel para a syphilis, dosar
ranjos menstrüaes, pneumonia, inflamações
do ligado e do líaç-ò e finalmente para todas
as moléstias do sangue.

A' venda na Pharmacia—MONTE,
Drogaria ^GUIMARÃES, e no Labo-
ratorio do Aüetor €<.xuim«> l!»ia}.i»a

SOBRAL-ÔEARÁ

JÚLIO
Mn«.r,^.w.J,1"»wl|-^'^Sg>"»*
lI^3ü"iiü'iwVilii'ii'i'íiiiiii' ^.['."«.Ví^wViimi.irM-liMniiifiiii

EDUCAÇÃO PHYSIGA, IIINTELLECTUALI RELIGIOSA

DIRECTORES: Padre Manoel de França Mello

e Vicente Rodrigues dos Santos

ií5__i_>.

'(¦ 
í i

[ei'à lujai' a abertura da matricula deste novo es-
tabeleeimeiito de edueaeao, no dia 25 de Novem-
hvo corrente no espaçoso e elegante prédio á rua

Senador Paula n. 1. :.v^
»<j®£2&»4SSBB*

-i
fi\\,ni t *>..'H .¦¦-'->¦£; íçí

i\y^ÇMÚ

jhaGfas Lima ™
fmr ¦' publico

desta cidade b do interior que se encarrega
de copiar musica de qualquer espécie pelos
preços constantes da tabeliã abaixo :
Copia para piano .... 2$000

« banda, instrumen-
tada  • - v5$0.00

Copia para qualquer outro ins-
truraento . . . . :-- .;¦ ^y-,.-.l$000

Sobral, 16 de Outubro de 1907. (5-8)

Ra.ymundo Barreto.
cum .ilfíieiiia do siipatelro
k A' PRAÇA BOA-VISTA ~

offerece, seus serviços ao -respeitável pu-
blico, garantindo trabalho solido a pre-
ços modicosi ,v

Sòbral-GSARÁ

íalta que de alcjuin tempo a esta parte se re-
»._ sente ein nossa terra, de usn instituto de ensino nas

condições em que é o nosso intuito ffindar o nosso nesta
cidade, e a alta coníiança que depositamos no seio da ía-
milia sobralense, é o estimulo que nos leva a ajjraçarmo*
a espinhosa missão de educadores. j

Perseverança, /elo, interesse e exíorço*» serão ouvi-
dadosaonosso alcance no sentido de que aqueües cuja edu-
cação nos íor coníiada, auíiram sempre rèal-e verdadei-
ro aproveitamento.

3DI SC H* JLilBÍ
CUBSO PRIíVlARlO -

BORDADOS .B.l__"Q _» em carnbraja transpa-
rente e Victoria,—de ponta Ventre meio)—
tem em casa de

M. Arthur/

Língua I*ortut)ue«a, leitura em

prosl"terrso rmaauseripto, elemento . de qrammati-
ca com exercícios práticos, escripta, dietado, anthanotiea,
Historia do Bia/il, Cliorotjraphia do Bra/il, Caüujrapbia,
Civilidade e Keliqião. r

i:y

torica; À: >; ... .,„, ... ,,. . .
Haverá dois exames no decurso do «tino. O pr .meiro-

uo dia 19 de Julho e o seijuádo no dia 15 de Novembro.
Trimensal.neiite será destribuido uin boIeti.n, no qual

os pães 
'poderão veroqraude adiantamento de ,seus ílthos.

--Serão de ,16 de Novembro a 16 de Janeiro
,|

|||Í|I|P|| EMUiÇlO
iüilitAl perliinlo iiifopm5iç5NiS

\ Para os ÜR3 que trata o art. Io das instruo-
$õe.. qne regera esta Oomtnissão, convido
aos srs. criadores e agricultores da zona
secca dos Estados do Oearà e do liio Grande
do Norte, o, em geral a todas as pessoas que
se iíifcen-e-.ara pelas condições da lavoura e da
criação, a enviarem ao abaixo assignado, na
cidade da Fortaleza ou ua de Natal, direc,ta-
mente ou por intermédio das auetoridades
Muaicipaes, _._tadoaes ou Fedaraes, asintor-
maçõas seguintes sobre logares convenientes
para a construcção de açudas de mais de 4.

¦ braças e maia de profundidade:.
(í ) Em que municipio ó o logar indicado.

; (2v) A que distancia fica do povoado, villa,
«idaâe, Eítação da Estrada de Ferro, ou Por-
to mais próximo., e quaes os meios de com-
munica.ção. {3) Qual a largura do rio, ou ria-
cho, no logar mais estreito, boquairào ou
g-arganta. (_•) Qual a natureza do terreno
tta3°marg_iis e iú fundo do -riacho, nesse lo-
ga.j^se terra vegetal, barro, areia ou pedra.
(V) Qual a altura que devera terá parede ou
barragem, (ô1) Qa il o comprimento da mesma
barragem em cima, depois de prompt.. (7-)
Qual o recuo qne terá a água do açude,

Livros religiosos
ADOREMOS Ml¦

THESOURO DO OHüISTÃO-
RlíLLOAIüd aNItEUCO"

NOVO MEZ DE íMALUA
.,..-. .ESCUDO AO.Vl.IUV.ii_L,

MEZ D AS. ALMAS
HORAS MAlítANAS - t

MEZ DOS.-C. DE JESUS . /¦
MANUAL DE MISSA

IMITAÇÃO DE CHRISTO
N.S. DO P -SOCCORRO

TRÍPLICE DEVOÇÃO'
CARTILHA DA D. CHRISTÃ

todos estes livros vende-se era casa de
_VE- ^.^•tla.-tx^-

PREGOS:
DIRECTORES:

¦f-t-fii. a.'. ..'.-:

CORSO PRIlftBIOm y'^-y- 5:00°
CURSO SECUflOârtlO» bateria. 4:000

Padiw Manoel de França Mello
è Vicente Rjdrigues dos Santos.

'BBMTI*

flí»Í^S^^^_%t>!l: .¦'¦•'¦:-'í-n-À' ¦¦>-..>"^ *._f _í^(

Jo.sé Pedro So
ares Sobrinho.
tem aberto seu
eaabinte den-
tario á Rua
coronel Joa •

H:.«í/^^.^_^h^- quim Ribeiro)
onde poderá sé)•''ffirocnrãdo das 7 ás 10
da manhã e das 12 ás 4. da tarde.

Esgaiào de linho muito tino, vende-
se em casa de

M. arthur.

^Pliotograpliia Iracema64

yJOlOSEMií COIP-
Bem montado atelier onde |

executa-se todo e qualquer tra-
balho coDcernente á arte pho-
tographica. ;
iilill TODOS OS llfllll

, Especialidade em Platinotypia
Brrx todos os -fcpj:n_.a^alxos.

Trabalham no atelier e no ar
livre e aeceitam chamados
para dentro e fora da cidade.
;.; ." ; horário.:

Das 8 horas da manhã ás 4
da tarde.
IIua do Padre S^ialho. .^'. '!-•

«HOTEL SOEUULEtfSE»

1, MiRfHVlwl DJ COICElQiO
-Q_JAaT03 GOIí^OílTAVEIB-

MODICIDAD& EM PREÇOS
SOBUA.L

H0TEL-8UFIHO' .
EJ^s:oelÍoaa.tes co_n.modos.

Local íirejado e no centro da cidade.
Mesa bem preparada e acceiadissima.

Preços módicos
BOISTO A. PORTA

=Rua Coronel Joaquim Ribeiro=

A Nova Medicina a
De Santa Victoria (Rio O do Sú^e^creveu

o respeitável npgociante i.r. Emyydio Pinto
de Oliveira, digno vice-cônsul portuguez:

«Exmo. Sr. Visconde de Souza Soares.—
. « Logo quo roeibi _.botu-.á -deE^PECI^I-
'« COíS de sua invenção e o livro O NOVO

. MF.DIOO-, nunca mais me foi preciso, até a
_ presente data, appellar para assistência
« medica á pessoas da minha íarui .ia; pois,

. em todos os cnsos que tenha «pplicado o«
€. referidos ESPEClFlCüSj sempre, tenho
«\c.olhido os melhores resultados.

V Entre as ditfei entes enlermidades qne
« tWlio tratado, citarei a cura da minha
t nletiiiha Adilina, dè 11 annos de idade,que,
_ KMÍiYandn horrivelmente do . figado,»> fi-
« cok radicalmente curada com os referidos
«ESPECÍFICOS DO NOVO MEDICO, ten-
4 do ^ntes sido tratado por médicos o com
« mtiiltos outros remédios».

(Firma reconhecida). •

O novo medico do Visconde de Sonaa
Soares, è um livrinho de 176 .paginas que se
envia gratuitamente e franco do porte ^ a
quem n requisitar ao Deposito Geral do Es-
tabeleciinen to industrial-Pharmaceutico Sou-
na Soares, em Pelotas ( Es tado do Rio G-rau-
de An Sul) -\ •

A' venda eus todas as pharmacias e droga-
rias. í','j. ¦¦ ,

Depositários no Ceará:
Car^alKoFonsacca <fe Cia.

Ofcvalio stuiart

Oim-eiaí-bp nPonrtlaiTirJ. enx
tja^oc^xoaíiS^Q SO © IOO Ifeilos
-v-ori.ci©-4e'QJCEX o-asa cfLe

Ml ArtliJir.

X
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Pereira Mendes & Comp. na ponta!!!T
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Chn ^caderno papei pára musica
5:OOC*

Uma corrente plaquet Murat.' 
1:200

Uma caixa papel phantasia.
2$500

•Uma imagem do Anjo da Oaarda,

Um chapéu de palha moderno para
homem.

3$00G
Ura chapou de palha ou massa mo-

demo para menino.
4$000. a^

Um cinto branco de pellica ceai três
tâ-véllàs— para senhora.

'12$000.
Um relógio chronometro americano.

l$000
Um colar de aljofar pérola.

« 2$OG0
Um lenço bordado, seda de côr para

Senhora.

Uma fivella para cabello.
400

Um covado de chita ospecila.
300

Um covado de Voile para vestido.
¦:-3$5Õ0 ' ;a

T7m vidro dLe eactraoto
£Lxxis8i333.arn.ezx«te £Lü.o.

6:00

,/'
5o rs

Um taboada on carta de A. B. C.
l$500

¦Uma bandeija esmaltada para copos.
2$0OO

Um par de sapatos de trança para ho-
i<nero e senhora.

Um temo de pentes art-nouveau pa-
ra Senhora. .

1$000
Um cosmético de Lubin.

3$ooo
Um par de sapatiahos de setim para

Um par de escapularios do
Carmo.

500
Um par de meias para homem.

8:500
Um Diccionario Eucyclopedico de

Fonseca.

AQO

Um copo de agath branca.

. 5=000 A
Um par de Óculos americanos, arma-

ção deoiro.

2$500

3$ooo
Um metro de flaneila de lan côr gris

e béje para vestido de senhora.

l$000

2oo
"ÇTm oo-va»c3.o dLe risoado

.^scacLrez para -srestido-

Uma mantilha de peSlucia
6$/50O a > A

Um par de botinas fluminenses para
homem.

2$000
Um rebeuque de fio muito bom.

3$000
Uma pia de biscuit com a efígie de

N. S. de Lourdes.
2$500

Uma' pia de biscuit com a efígie do
S. Coração de Jesus.

•/ 20$000
Uma harmônica allemã com duas chaves.

16$00Q
Uma toalha adamascada de linho com

Uma carteira para nota.
1$000

Uma pulseira do prata allemã.

3 $ 0 0 0
Um par de Initaine de seda, cores, pa

ra senhora.

4SI.II
Uma bacia de folha para banho de

criança.

2 2 $ 0 0 0
Um selim fluminense para montaria

de homem.

6 $ 0 0 0
Uma manta recortada para selim —

feltro especial.

11$000
Uma machina para barbearia.

2$500
Um cobertor de flaneila.

9O$O00
Uma «Machina» art-nouveau mo-

vida á pé.
53000

Um colar de Oleopatra—muito chich

3$8QQ
Um metro de brim branco H. J.

7S000
Um metro de casimira preta de lã.

5$000
Um canivete cabo de madriperola para

escriptorio.

Uma thezoura de aço fino para mo*
dista.

20:000
Uma bengalla castão de oiro, elegau-

te e modernissima.
1:800

Um metro de gase para vestido.

1:200
Um cinto de polimeoto moderno para

seu hora.

Um coxim de linho para seUa.

¦ X.:
200

Uma lindíssima redoma.

$000
sao

3 metros de comprimento. i TT .. .
ggQQQ Um aparelho de metal para criança.

Um metro de alpaca enfestada de côy TSllf"5i
res para saia.

3$000
Por quanto vende um metro de alpaca

branca enfèstada, artigo art-nouveau,
o Pereira Mendes.

251000

JJxnuBt m ain.tilla.ai pret.a
oix de cor para Seaa.lj.o-
r a.

Um terno de casimira escura 1
700

Um metro de brim de cor. Í

2Ò&000
Um casacão de feltro bordado

para senhora.

9$000
Uma gravata a escolher na vitrine ! ! t

^'aAAA^AAaa.

"/> ¦ yMsPIs^S ':' . : vi '

CTtti. pa»r de rraeias "braxa.- j•oas ren-dadas para noiva
.\§Q.0

Um grampo com pedras brilhantes
para chapéo.

2$000
CTna. peia-oe-xi-ez gradoxad©

II -5$00Q . ;| ;;
Um par de escarradeiras de agath.

8$O00
Uma dusia de copos de Itacarat.

3$G00,
Uma peça de cambraia fina para ves-

fcido de noiva.
900

Um metro de cretone trançado para
vestido.

Uma dúzia de botões para vestido—
gosto variado.

2:000
Uma escova para roupa.

3:500
Um metro de setim de cores.

¦\.

| Um par de botinas gris ou béje para se-
nhora—ultima palavra.

Uma peça grega de «or,
2:500

Um par de suspensorios.

•vl^xx covado de lã» para;
sala.

4|000-
Uma camisa branca para ho

mem. ;
1$000

Um par de meias para senliora.

2:000
Um livro «Adoremos».

¦.. '.,._.. y.5 . ¦.¦i.-.V.r AA ;Um metro de etamine xadrez,
3$000

Uma carteira de oouro
da russia para algibeira

1$5Ü0
Um lenço de seda branca para noiva!

500
Um chich par de brincos de bri-

lhante iMontano».

XJro. corte cLe £ustão tíLe
seda para oollete—ART-
2STOXJVH-A.TJT I

9:018
Um collete de fustão branco, feito em

Paris.
40$000

Um relógio de prata "Omega".
Magnífico regulador!

22$O00
Uma malota de mão para viagem. Ob -

ecto indispensável.

6$000
Um chapéo sol de seda para senhor».

3$000
Uma bolsa para Collegio.

1:500
Uma escova para cabello.

-'!¦¦',

1 ,eX"
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BARATO! MUITO BARATO! ¦?¦; v

...

."Nâo é queima, mas é eousa muito melhor, que não qiièima a ninguém,—antes ajuda a viver í
As merca dorias são novinhas, chegadas agora mesmo da praça e o José Paulo está

lostò a vender barato para proteger a pobreza.

•is

¦mi

:c v„í

y y

'Visitem 
|; conhecida LOJA DA 13 AJVJDJSIJBtA BRANCA e se

oon vencerão de que não se tracta de illudir a bôa fé da freguezia.

FASEMOAS
>i..i '•'

âlgoâáosinho de 320, .360, _0r»# 500 vara .
Morin , a _ 400, 

'440, 
500, .600, 700 vara ,

Catnbrainha - 209, 500, 400, 500 covado
Chita « S20, 400, 500. tíOO «
Azuliná e Eosaíina de 240,300 «
algodão gro?so de 500, tiOG ...metro
Bríns de cores « 500, 600,, 800 - «

c brancos Bons de 900, 1:000, 1:200 ^ metro
Chita de barra com mais de um metro de largura
_?ustõe_ brancos e de cores —especiaes
Setim Liberty=azul, branco, preto e roseo

« Macau— , - « « « «
Gaze brilhante «•',.. « , w « «
Lãs para saia e casimira para roupa de senhora
Tecidos anos e modernos « « c
Crecones azul escuro, encorpados
Chitas muito boas=linda padronagens
Peltros para saias azul escuro
Alpacões pretos ede cores modernissimos
Casimiras pretas, inglezas, para croisé, palitot e fraks
Brins preto, pardo liso, claro e com. listas

. «brancos linho H. J e lustão branco especial
Casimiras cores, finíssimas e ordinárias
Ligas para irieias
áaspensorios Guyot e de seda para homens e rapazes
Escovas para roupa, sapatos, chapeos e dente
Coilarinhos de algodão, linho, borracha brancos e de
cores ¦',, :t. /,, -K c

Punhos da algódào, linho, borracha brancos e de
cores.
Camisas brancas para homem

.« meia « « e meninos

& &

COUROS
/Bezerro e polimén.o de primeiríssima
Pellica branca, preta, beje, creme, cinzas, vinho
Chagrin== variado sortimento em cores
Cortes de sandália velado bordado à ouro
Oràcha pellica prata, amarei ia e cinzenta

« preta commum
.«. NUBIAM .

Fôrmas inglezas para homens e Senhoras ...
: BorracLas, seda e algodão, branca, preta, cinza e
Presidia de primeira ô commum
Saltos de madeira nÚ3 e cobertos
Enfiadores de todas as cores
¦Cera para sapateiro, branca o preta, em pào. Lona imitação á bezerro

¦¦ ¦ ¦>;.«; v azul claro, beje, marron a a

MIUDEZAS
CUspelhos grandes para sala, toucador, barbeiro &

Espelhiuhos pequenos para algibeira
Relógios de parede, banca, algibeira e despertadores
nickel, prata, prata dourada—«Omega», «Era», «Es-
trada Ferro» ,
Encordoamentos, para violino e violão
Palhetas para clarineta, saxophone, bandolim &
Toalhas felpudas,, todos os tamanhos.
Linha de carritel enòvello, meadias, brancas, de cor,¦para marcar, e bordar.
Renbenques, cabo de prata, chifre e metal branco
Vellas brancas de 4, 6,8 e 12 em libra
Mosquiteiros___*abrigo contra as muriçocas
Jarros finos para banca
Pentes para alisar e de lado—borracha, metal & â

« finos especiaes para bicho
Palhinhas para cobrir cadeiras
Lenços brancos de algodão e linho e de cores para rape

« seda, brancos e de cores
« bordados para feenkoritas

Botinas pelleca—preta, cinzenta, marron, amarellas,=
onfiader, abotuar e borracha, para senhores e crianças

Sapatinhos pretos e de cores para Senhoras
Rotinas e sapatinhos para meninos e bebês
Sapatinhos de seda para baptisadó - "
Sandálias para homens e senhoras
Chinellos de trança para homens e sonhoras
Toucas e sapatiuhos de lã para bebês
Bengallas — castão dourado e prateado, com segredo e

, outros, para homens, rapazes e meninos.
Chapéus sol para homem, rapazes e seuhoras=de ai-

paca, seda e phautasia
Orande sortimento em brinquedos para crianças
Relógios com caídeia para criança
Galões para enfeite, de algodão e seda
Rendas hespanhóla e bico de chroehefc
Bordados ponta e entremeio, transparentes, victoria,

largos e estreito1»
« eores—ultima novidade no gênero

Gregas de ponta e entremeio=grande, esplendoroso
sortimento

Bicos largos para saia e alva, brancos e pardos« seda, liuho, algodão, diversas largara.., sorti-
monto escolhido a capricho pelo Josò Paulo

Cintos para homem -variado sortimento
Cintos de pellica, seda, gorgurão e elástico p8. Senhora
Leques modernos—esplendido sortimento
Capas pretas e de cores para senhora
Blusas brancas e de cores, bordadas para senhora
Cambraia suissa muito fina
Modernissimas gravatas para rapaz
Cortes de casimira ingleza para ternos—lindos
Mantilhas pretas e de cores—seda, linho e algodão
Vèos e grinaldas para noiva
Asteas de baleia legitima
Galões dourado e prateado para andores
Mitaines brancos para senhora
Frente para espartilhos
Terços de diversas qualidades
Imagem de Jesus Crucificado
Registrqs encaixilhados deN. S. do Perpetuo Soccorro

«do Coração de Jesus e de Maria
N. S. do Carmo, N. S. da Conceição, N. S. do Ro-
sario, N. S. das Dores; crucifixo para. rosário; es-
capularios do Carmo e da Conceição, Coração de Ma-
ria e Dores.

Figas de coral, madriperola e pretas' Jv'
Corações, Cruzes, Âncoras—imitação de brilhante

* 7 coral
Voltas de coral e pedras finas
Brincos d'ouro e prata, com pedrás-imitaçào de brilhante
Puleeiras de prata, alumínio, chilenas e correntes
Cadeias para rapazes—grande sortimento !.,'"..•
Redomas de prata, alumínio e ouro—para retratos
Caixas de perfumadas para presentesBotões de corrente para punhosTeteias para volta
Copos para água—bom sortimento
Óculos e pincanez graduados para myope

Chicaras porceilanae pó de pedra com frisos dou-
rados -

Chaminés para candieiros—belga, á prova de von-
to. e commum
Paliteiros muito bons—a escolher
Botões de madeira, madriperola, metal, louça, aço=
para camisas, calças, colletes, palitots e vestidos de se-
nhoras.
Chapéus modernos duros para homens e rapazes

« « palha—ultima palavrapara montaria
« á marujo para crianças

Bonets para homem, menino,—pretos, cores, bordados
Cartolas muito modernas
Colchas brancas ede cores para cama

;«.-.. í-

Pasta para dentes
Cosméticos de Piver-e Lubin*
Sabonetes fino8 de diversos fabricantes

Orisa verdadeira
Extractos de diversos fabricante*

PAPEL
¦ 

i <* ¦ * 
¦

Papel para musica, cartório, amizado, officio «com-
mercial

Enveloppes commerçiaes, postaes, para cartões, &
Cartões tarjados, visita.participações, de phautasia paraSenhora
Lindíssimos po.staes=ultima palavraCadernos de calligraphia
Cartas de AB Cr- taboadas e cathecismo»
Gramtnaticas de diversos auctorea
1- 2- 3" e 4- livros de leitura de Felisberto, Abilio o

Hilário
Diucionario portuguez e francez
Carlos Magno, Lunario perpetuo e cartilha da Doa-

trina Christã C> CC C
Livros e cadernos das novenas de N. S. P. Soccorro
Manuàes para missa e Arithmeticas diversas
Lusíadas, Tabulas, Iracema, Geographias e Álgebra
Geometria, Antologia, Atlas, Theatre Classiqae .
Auctores Contemporaneoo e lindas pastas para escri-

ptòrio
Tintas dé Stephens, canetas^ laj>is, crayony mata-bor-

rãoK giz. louza, & & &
Álbuns para retratos e postaes cc
Bicos para mammadeiras e eonsoladores para creanças

FERRAGEM

PERFUMARÍAS
. Tonieo japonez muito bom para o cabello
Água benedictií-A para dentes

Bandejas de diversos tamanhos © salva metal branco
para copos

Facões cabo osso, chifre, sólla e madoira
Facas cabo pau; osso chiíre p metal •
Talheres finos, cabo metal, madeira osso; e ferro
Fstribos, bridas, esporas, picadeiras=metal ferro e cas-

quidho. '
Fiveilas para sapatos, calça/ toros, rabichos, ciíha, ca-

boçadas e fiveilas muito chieks para cinto
Argollas de casquinho, nickelada& e de metal;.

Thesouras finíssimas e communs
Fechaduras para* portas, portões, gavetas e carteira*
Foices nacionaes e machados, Collins legítimos e ma--
chadinhos ..

Ferros de gommar a vapor e a mãor
Parafusos de todos os tamanhos e grossurasPregos para brochear e dourados para bahus»
Puxadotes de metal e louça, para gavetas
Çompaços, serrotes,-=diversos tamanhos
Balas para rewolver, rifles o espingardas
Ferrolhos para portas e rótulas
Panellas, cassarolas, fregideiras,. papeiros, marmitas,.

chaleiras=»de agath o metal branco
Torquezes, formões, canivetes, lancêtas e púasCadeados para portas, portões e malas
Machinas para cortar cabello, com e sem graduação-Navalhas de diversas qualidades .

« para barbear á noite sem risco algum de se-
cortar

Machinas de costura de 40$, 45$, 50$, 60$ e 70$, uma
Pás de ferro americanas, de 2$200 uma e enxadas mar-

ca Jacaré, moinhos para caie e sacarrolhas
Flandre singello e; dobrado, e chapas ' 

para togòes d®-
3, 4 e 6 bôccas

Candieiros para mesa e pharòes à prova de vento
; Bules de agath, diversos tamanhos e gosto
I Fontes para água e lavatorios para paredes
l Coíheres de sopa e chá e cola da Bahia de Ia e 2a
Cabinhos para cabresto e estanho em vergas

; Balanças para balcão, ourives e copos de agath
; CARBORETO muito bom
Vasos de metal para farinha

José Paulo Mendes de Vásconcellos.
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